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RESUMO 

As Coleções Científicas são cruciais para documentar e preservar a biodiversidade, auxiliando 

estudos de taxonomia, ecologia e conservação. As coleções científicas complementam dados 

de campo e influenciam levantamentos faunísticos. No Brasil, essas coleções são essenciais, 

com cerca de 26 milhões de espécimes depositados. Este estudo apresenta a lista de anfíbios e 

répteis da Coleção Científica de Herpetologia da Universidade Federal do Piauí (CHUFPI), 

campus de Picos. Os dados foram examinados no período de janeiro de 2023 a abril de 2024, 

através de uma revisão completa da coleção. Foram examinados 664 espécimes (504 anfíbios 

e 160 répteis) de diferentes famílias e gêneros. As famílias Hylidae e Leptodactylidae foram 

as mais representativas entre os anfíbios, enquanto Dipsadidae e Teiidae se destacaram entre 

os répteis. As espécies com maior número de exemplares foram Scinax x-signatus e Rhinella 

diptycha para anfíbios, e Gymnodactylus geckoides e Hemidactylus mabouia para répteis. As 

amostragens foram mais frequentes em duas regiões do estado, mas a coleção também inclui 

representantes de outras áreas. A CHUFPI possui exemplares importantes da fauna de 

Caatinga stricto sensu e ecotonais. Comparada a outras coleções no estado, a CHUFPI é a 

única com um número significativo de espécimes de áreas de Caatinga stricto sensu. As 

coleções científicas, como a CHUFPI, são essenciais para a preservação da biodiversidade 

regional e no avanço dos estudos científicos. Disponibilizamos essas informações a 

comunidade científica e recomendamos a realização de novos inventários em áreas deficientes 

de informação e o incremento de espécimes nas coleções locais para fortalecer a pesquisa 

científica regional e a conservação da biodiversidade. 

 

Palavras chaves: Coleção científica. Herpetofauna. Caatinga stricto sensu. Piauí 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

ABSTRACT 

Scientific collections are crucial for documenting and preserving biodiversity, aiding in 

taxonomy, ecology, and conservation studies. These collections complement field data and 

influence faunistic surveys. In Brazil, these collections are essential, housing approximately 

26 million specimens. This study presents the list of amphibians and reptiles from the 

Herpetological Scientific Collection of the Federal University of Piauí (CHUFPI), Picos 

campus. The data were examined from January 2023 to April 2024 through a comprehensive 

review of the collection. A total of 664 specimens were examined (504 amphibians and 160 

reptiles) from different families and genera. The families Hylidae and Leptodactylidae were 

most representative among the amphibians, while Dipsadidae and Teiidae stood out among 

the reptiles. The species with the highest number of specimens were Scinax x-signatus and 

Rhinella diptycha for amphibians, and Gymnodactylus geckoides and Hemidactylus mabouia 

for reptiles. Sampling was most frequent in two regions of the state, but the collection also 

includes representatives from other areas. The CHUFPI houses important specimens of the 

Caatinga stricto sensu and ecotonal fauna. Compared to other collections in the state, the 

CHUFPI is the only one with a significant number of specimens from Caatinga stricto sensu 

areas. Scientific collections, such as CHUFPI, are essential for regional biodiversity 

conservation and the advancement of scientific research. We provide this information to the 

scientific community and recommend conducting new inventories in data-deficient areas and 

increasing specimens in local collections to strengthen regional scientific research and 

biodiversity conservation. 

Keywords: Scientific collection. Herpetofauna. Caatinga stricto sensu. Piauí 
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1. INTRODUÇÃO 

 

As coleções zoológicas são um acervo de informações com o objetivo de documentar, 

preservar e catalogar espécimes de toda a biodiversidade. Elas incluem uma infinidade de 

estruturas, tais como: tecidos, esqueletos, crânios, peles, insetos presos, ovos, ninhos de 

pássaros, conchas de caracóis, animais inteiros, além de extratos de DNA mantidos 

congelados em diferentes temperaturas, partes de animais como amostras de órgãos, como 

estômagos e seu conteúdo em conservantes ou partes de diagnósticos de animais, bem como 

amostras montadas em lâminas de microscópio (Hamer, 2012). 

As coleções zoológicas são extremamente importantes para a ciência e sociedade, 

possuindo um papel fundamental no âmbito cultural, científico e didático. São fontes ricas em 

informações de diversos táxons, extintos ou existentes, e podem ser utilizados para estudos de 

taxonomia, faunística, filogenia, evolução, distribuição animal, biogeografia, história natural, 

autoecologia e dinâmica populacional (Alberch, 1993; Zaher; Young, 2003; Marques; Lamas, 

2006; Azevedo et al., 2012). 

Entre os vários objetivos das coleções científicas, está a realização da documentação e 

preservação permanentes da(o)s espécies / espécimes coletados. As coleções biológicas são, 

de fato, locais apropriados para serem depósitos de espécies de animais, plantas e 

microrganismos diversos, coletados por pesquisadores das mais diversas áreas (Alberch, 

1993; Zaher; Young, 2003; Suarez; Tsutsui, 2004; Azevedo et al., 2012).  

No geral, as coleções zoológicas são divididas em dois grupos: i) as didáticas e, ii) as 

de pesquisa. Especificamente sobre as coleções de pesquisa – também denominada de 

“científicas”, estas consistem no repositório de espécimes especialmente preservados para 

observação subsequente, estudo direto do material, paridade com os demais, visando sua 

identificação, distribuição geográfica, variação de caracteres e quaisquer outras 

particularidades que se aparentem necessárias para complementar a identificação de 

determinada espécie; e é claro, representam material testemunho da biodiversidade 

local/regional e nos ajudam a identificar lacunas do conhecimento, áreas e espécies 

prioritárias para conservação (Papavero, 1994; Auricchio; Salomão, 2002). 

No Brasil, as coleções zoológicas constituem um acervo inesgotável de informações 

essenciais. Estima-se que haja cerca de 26 milhões de espécies depositados em coleções 

brasileiras, que podem nos propiciar descobertas e estudos importantes (Zaher; Young, 

2003). A possibilidade da conservação biológica de espécimes de animais nos proporciona 

dados na qual seriam inviáveis obtê-los, sem tal preservação (Pimenta et al., 2017). Além 



 
 

disso, as coleções zoológicas têm um papel crucial na complementariedade de dados para 

várias espécies carentes de informações de campo e áreas consideradas como lacunas de 

amostragem (Corn et al., 2000; Sawaya et al., 2008; Da Silva et al., 2017).  

Neste sentido, o uso de coleções científicas locais em uma das regiões conhecidas por 

suas extensas lacunas de amostragens e carência de inventários – o estado do Piauí 

representa uma importante ferramenta para mapear a diversidade e distribuição da sua 

biota. Neste estudo, eu apresento a lista de espécimes de anfíbios e répteis depositados na 

Coleção Científica de Herpetologia da Universidade Federal do Piauí – CHUFPI, campus 

de Picos, estado do Piauí, nordeste do Brasil. Também comparo os dados encontrados com 

as demais coleções científicas do estado do Piauí. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

2.  REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Coleções científicas do Brasil 

 

Historicamente, a primeira coleção cientifica do Brasil foi fundada em 1818, pelo o 

imperador Dom João VI, denominada “Casa dos Pássaros”, instituição ao qual deu origem ao 

Museu Nacional do Rio de Janeiro (MNRJ). Posteriormente, em 1866 e 1886, foram criadas 

as coleções científicas do Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG), em Belém do Pará, e do 

Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo (MZUSP), em São Paulo capital (Zaher; 

Young, 2003). Atualmente estas três instituições são reconhecidas mundialmente como os 

maiores acervos no que tange as coleções científicas do Brasil (Auricchio; Salomão 2002). 

Na literatura científica poucos estudos dão atenção às coleções de herpetologia, 

existindo uma extensa lacuna, no que se refere à riqueza de informações sobre os espécimes / 

as espécies depositadas nestas coleções científicas. Entre os poucos estudos encontrados na 

literatura, temos dados para a região norte do país, que traz informações sobre a riqueza de 

serpentes da coleção de herpetologia das Faculdades Integradas do Tapajós, uma coleção rica 

em espécimes do bioma Amazônia (Brito et al., 2017). Também para região norte do país, 

temos dados sobre a coleção Herpetológica da Universidade Federal do Acre - UFAC. A 

coleção teve início em 23 de junho de 1985 com os estudos dos célebres pesquisadores Adão 

Cardoso [também teve uma passagem pelo estado do Piauí e descreveu alguns notas de 

comportamento de anuros no estado] e Willian Ayache, que fizeram o primeiro registro da rã-

kambô, Phylomedusa bicolor, que se tornaria o primeiro indivíduo do acervo da Coleção 

Herpetologica da UFAC (D‟Avila et al., 2016). 

Na região centro-oeste temos informações que retratam a fauna de anfíbios e répteis da 

Coleção Herpetológica do Centro de Pesquisa de Limnologia, Biodiversidade e Etnobiologia 

do Pantanal (CELBE) da Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT) em Cáceres, 

no Mato Grosso (Alves et al., 2022).  

 Na região sul do Brasil temos o estudo de Kunz et al. (2007) que divulga a coleção 

herpetológica da Universidade Federal Santa Catarina (UFSC), uma importante fonte de 

referência da herpetofauna estadual, principalmente da região leste de Santa Catarina, sob 

domínio da Mata Atlântica, mas também possuía a referência de espécimes de outros biomas, 

Campos Sulinos, Campos de Altitude, Floresta com Araucária, Amazônia e Cerrado.  

Na região nordeste do Brasil temos o estudo de Coelho-Lima et al. (2019) que 

descreve o acervo herpetológico montado pelo zoologista Dr. José Santiago Lima-Verde - 



 
 

uma importante figura nos estudos para o campo da biologia animal, em particular por meio 

de suas pesquisas com cobras. Hoje a coleção é denominada Coleção Herpetológica Lima-

Verde. 

Embora as coleções científicas de herpetologia com representatividade regional sejam 

fontes relevantes de informações para estudos ecológicos, taxonômicos, biogeográficos e de 

status de conservação das espécies, nota-se uma escassez de publicações sobre estes 

importantes acervos.  

 

2.2 Coleções científicas do estado do Piauí 

  

 

Atualmente, o estado do Piauí conta com cinco principais coleções científicas que 

abrigam exemplares da herpetofauna do estado, a saber: i) Coleção Zoológica da 

Universidade Federal do Delta do Parnaíba – CZDP / UFDPar, Parnaíba; ii) Coleção 

Científica de Herpetologia da Universidade Federal do Piauí – CHUFPI, campus de Teresina; 

iii) Coleção Biológica do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí – 

CBPII, Pedro II; iv) Coleção Científica de Herpetologia da Universidade Federal do Piauí – 

CHUFPI, campus de Picos; e v) Coleção de Histórica Natural da Universidade Federal do 

Piauí – CHNUFPI, Floriano.  

Vários estudos foram publicados sobre diversos aspectos da herpetologia no estado, 

tais como taxonomia, ecologia, história natural, e etc. Em todos estes estudos, especialmente 

nos inventários de fauna, parte do material testemunho – espécimes como fonte de registro e 

verificação – também chamados de vouchers, tem sido depositados nestas coleções. Entre 

estes, podemos citar: estudos para a região costeira do estado do Piauí, região do Delta do 

Parnaíba e municipios proximos, Loebman e Mai. (2008) e Andrade et al. (2014) trazem em 

seus estudos 21 espécies de anuros respectivamente; Araújo et al. (2020a) em seu estudo 

forma depositadas cerca de 86 espécies, sendo 34 anfíbios e 52 répteis. 

Madella-Auricchio et al. (2017) em seu estudo sobre a composição de répteis da Bacia 

do Médio Gurguéia, no sul do Piauí, em comparação com os inventários na Bacia Oriental do 

Rio Panaíba, utilizada 69 exemplares de répteis presentes na Coleção do Laboratório de 

Zoologia da Universidade Federal do Piauí (UFPI), Campus Professora Cinobelina Elvas 

(CPCE), Bom Jesus, Piauí. Posteriormente, todos os espécimes desse estudo foram 

incorporados ao Laboratório Especial de Coleções Zoológicas (LECZ) do Instituto Butantan, 



 
 

em São Paulo. 

Panjota et al. (2019) em seu estudo no Vale do Gurgueia, bacia do Parnaíba, utiliza os 

registros presentes na Coleção de Herpetológia da UFPI em Bom Jesus (CHBJ), juntamente 

com os trabalhos científicos publicados, para descrever a herpetofauna do Vale do Guegueia, 

e registra 44 espécies de anfíbios e 102 espécies de répteis. 

Rodrigues; Prudente. (2011) apresenta a diversidade de serpentes em uma área de 

transição entre Cerrado e Caatinga, no munícipio de Castelo do Piauí localizado no Centro-

Norte do estado. Foram registradas 19 espécies de serpentes no municipio. Os exemplares 

coletados encontram-se depositados na Coleção Herpetológica do Museu Paraense Emílio 

Goeldi (MPEG). 

Dal vechio et al. (2013), retratam em seu estudo a herpetofauna da Estação Ecológica 

de Uruçuí-Una, estado do Piauí. No total forma registradas 90 espécies, 64 répteis e 26 anuros 

uma riqueza local elevada quando comparada a outras localidades bem amostradas do 

Cerrado. Os espécimes capturados durante o estudo foram marcados com pinça e liberados 

próximos ao local de captura. Uma amostra representativa de espécimes foi coletada e 

depositada na coleção herpetológica do Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo 

(MZUSP). 

Cavalcanti et al. (2014) fornece uma lista de anfíbios, lagartos, quelônios e cobras para 

o Parque Nacional da Serra da Capivara, no sudeste do estado. Foram coletados 17 lagartos; 

11 cobras; 7 anuros. Todos os espécimes coletados nesse estudo estão depositados na Coleção 

Herpetológica da Universidade Federal da Paraíba (CHUFPB) e na Coleção Herpetológica do 

Laboratório de Anfíbios e Répteis da UFRN (CLAR-UFRN). 

Da Silva et al. (2015) em seu estudo com répteis em uma área ecotonal de Cerrado e 

Caatinga, no munícipios de Batalha no norte do Piauí, registraram 31 espécies de répteis para 

a região, os exemplares coletados, foram depositados na Coleção Herpetológica do Museu 

Paraense Emilio Goeldi (MPEG, Belém, Pará) e na Coleção de Hsitória Natural da 

Universidade Federal do Piauí (CHNUFPI), Floriano, Piauí. 

 Benício et al. (2015a,b), em seus estudos com espécies de anfíbios e répteis do centro-

sul do estado, no município de Picos, uma região de Caatinga stricto sensu, registraram 24 

espécies de anuros, e 28 espécies de répteis. Todas as espécies desse estudo estão depositadas 

na Coleção Científica de Herpetologia da Universidade Federal do Piauí – CHUFPI, campus 

de Picos. Estes mesmos autores, também relataram a diversidade de anfíbios e répteis para a 

região norte do estado, onde registraram e depositaram na CHUFPI, 27 espécies de anfíbios e 

25 espécies de répteis (Benício et al., 2014a; Benício et al., 2015b). 



 
 

Na região da Unidade de Conservação Parque Nacional de Sete Cidades, localizado no 

norte do estado do Piauí, uma região de transição entre Cerrado e Caatinga. Temos três 

importantes levantamentos da herpetofauna, Da Rocha; Da Costa. (2010) registraram 24 

especies de serpentes para a região; para anuros temos De Sena et al (2019) e Araújo et al. 

(2020b) com 29 e 30 espécies de anuros respectivamente. Os espécimes de anuros coletados 

no estudo de De Sena e colaboradores encontram-se depositados na Coleção Herpetológica da 

Universidade Regional do Cariri (URCA-H), no acervo biológico do Instituto Federal do 

Piauí, Campus Pedro II (CBPII). Já os espécimes do estudo de Araújo e colaboradores foram 

depositados na Coleção Herpetológica da Universidade Regional do Cariri (URCA-H) e na 

Coleção Biológica do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí, Campus 

Pedro II (CBPII) e amostras de tecidos foram depositados na Coleção de Tecidos da 

Univarsidade Regional do Cariri (URCA-G). 

Dal Vechio et al. (2016), em seus estudos para o Parque Nacional Serra das confuções, 

estado do Piauí, visando avaliar o padrão de distribuição da herpetofauna da ragião, foram 

registradras 66 espécies (47 répteis e 19 anfíbios). As espécies coletadas forma armazenadas 

na Coleção Herpetológica do Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo, São Paulo, 

Brasil (MZUSP). 

Por fim, mais recentemente, Marques et al. (2023) apresenta um inventário de répteis e 

anfíbios atualizado para a região do Parque Nacional Serra das Confusões (PNSC), sudoeste 

do estado do Piauí, com novos dados da Serra Vermelha. No total foram coletadas 2.563 

indivíduos de 73 espécies de anfíbios e répteis. Todas as amostras de tecidos e vouchers estão 

depositados na Coleção Herpetológica da Universidade Federal da Paraíba (CHUFPB) e na 

Coleção Herpetológica da Universidade de Brasilia (CHUNB). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

3. OBJETIVOS 

 

3.1 Geral 

 

Apresentar uma lista completa das espécies de anfíbios e répteis depositadas na Coleção 

Científica de Herpetologia da Universidade Federal do Piauí – CHUFPI, campus de Picos, 

estado do Piauí, nordeste do Brasil. 

 

3.2 Específicos 

 

 Verificar a representatividade das espécies da herpetofauna do estado do Piauí 

depositadas na Coleção Científica de Herpetologia da Universidade Federal do Piauí – 

CHUFPI, campus de Picos; 

 Descrever a riqueza e composição de espécies de anfíbios e répteis presentes na 

Coleção; 

 Apresentar as lacunas de amostragem da herpetofauna, com base nos dados de 

ocorrências das espécies depositadas; 

 Informatizar a Coleção Científica de Herpetologia da Universidade Federal do Piauí 

– CHUFPI, campus de Picos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

4. METODOLOGIA 

4.1 Coleta dos dados 

A coleta de dados foi realizada no periodo de Janeiro de 2023 à Abril de 2024, onde 

eu revisei todos os espécimes de anfíbios e répteis depositados na Coleção Científica de 

Herpetologia da Universidade Federal do Piauí – CHUFPI, campus Senador Helvídio 

Nunes de Barros, Picos, estado do Piauí, nordeste do Brasil. Atualmente, a coleção fica 

dentro do Laboratório de Herpetologia e Parasitologia de Animais Silvestres (Figuras 1A e 

2A), coordenado pelos professores Dra. Mariluce Gonçalves Fonseca e Dr. Ronildo Alves 

Benício. 

Para efeito de comparação, também foram consultados os curadores das coleções 

científicas que abrigam exemplares da herpetofauna piauiense, a saber: i) Coleção 

Zoológica da Universidade Federal do Delta do Parnaíba – CZDP / UFDPar, Parnaíba; ii) 

Coleção Científica de Herpetologia da Universidade Federal do Piauí – CHUFPI, Teresina; 

iii) Coleção Biológica do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí – 

CBPII, Pedro II; e iv) Coleção de Histórica Natural da Universidade Federal do Piauí – 

CHNUFPI, Floriano; bem como revisei todas as publicações em que algum espécime da 

herpetofauna do Piauí foi depositado nestas coleções. 

 

4.2 Análise dos dados 

Eu utilizei estatística descritiva para apresentar os resultados, descrevendo-os em 

formato de tabelas e figuras feitas no Excel e Word. Os dados apresentados são mostrados em 

formato de unidade, porcentagem e abundância geral.   

 

4.3 Taxonomia 

A identificação de todos os anfíbios e répteis foi revisada e a nomenclatura está de 

acordo com Segalla et al. (2021) e Frost (2024), para anfíbios; e Nogueira et al. (2019), Costa 

et al. (2022) e Uetz et al. (2022) para répteis. Mudanças taxonômicas recentes (por exemplo, 

De Sá et al., 2014 e Pereyra et al., 2021) foram utilizadas. Quando possível problemas de 

sinonímia foram verificados e padronizados, de acordo com a literatura atual. 

 

  



 
 

5. RESULTADOS 

 

No total, examinei 664 espécimes de répteis e anfíbios da Coleção Científica de 

Herpetologia da Universidade Federal do Piauí – CHUFPI, campus de Picos. Os espécimes 

foram coletados no período de início de 2007 a final de 2022. A maior parte dos espécimes 

depositados na coleção (+90%) são de duas regiões do estado (norte - município de Barras e 

centro-sul - município de Picos), mas com representantes de outros cinco municípios no 

estado (Altos, Esperantina, Guadalupe, Ipiranga do Piauí e Parnaíba), incluindo espécimes de 

áreas protegidas (Floresta Nacional de Palmares). Todos estes dados já encontram-se 

informatizados em formato de planilhas no Excel (Figura 3A). 

 

5.1 Anfíbios 

 

Dos 664 espécimes examinados, 504 são espécimes de anfíbios, distribuídos em seis 

famílias, 14 gêneros e 30 espécies (Tabela 1). As famílias com os maiores números de 

espécies depositadas foram: Hylidae e Leptodactylidae, com 12 e 11 espécies, 

respectivamente. A família com menor número de representantes foi Odontophrynidae com 

apenas uma espécie depositada (Figura 1). As espécies com maior número de exemplares 

depositados foram: Scinax x-signatus (Spix, 1824) e Rhinella diptycha (Cope, 1862), com 67 

e 64 espécimes respectivamente. A espécie com o menor número de exemplares foi 

Corythomantis greeningi Boulenger, 1896 com apenas um representante (Figura 2). 

A coleção conta ainda com vouchers dos primeiros registros para o estado do Piauí das 

espécies: Sphaenorhynchus lacteus (Daudin, 1800) [Benício et al., 2011] e Physalaemus 

cicada (Bokermann, 1966) [Benício et al., 2012]. Além dos vouchers de espécimes de dois 

holótipos: Elachistocleis piauiensis (Caramaschi; Jim, 1983) e Dendropsophus soaresi 

(Caramaschi; Jim, 1983) que foram descritos para o município de Picos. Dois táxons 

(Dendropsophus sp. e Sphaenorhynchus sp.) fazem parte de um complexo de espécies, 

necessitando de uma revisão taxonômica mais integrativa e podem representar novas espécies 

ainda não descritas.  

 

 

 



 
 

Tabela 1. Lista de espécies de anfíbios depositados na Coleção Científica de Herpetologia da 

Universidade Federal do Piauí – CHUFPI, campus de Picos, Piauí. 

 

 

 

 

Táxon Número de exemplares 

Família Bufonidae  

Rhinella diptycha (Cope, 1862) 64 

Rhinella granulosa (Spix, 1824) 37 

Rhinella mirandaribeiroi (Gallard, 1965) 3 

Família Hylidae  

Boana raniceps (Cope, 1862) 30 

Boana sp. 3 

Corythomantis greeningi (Boulenger, 1896) 1 

Dendropsophus nanus (Boulenger, 1889) 25 

Dendropsophus minutus (Peters, 1872) 4 

Dendropsophus rubicundulus (Reinhardt & Lütken, 1862) 4 

Dendropsophus soaresi (Caramaschi & Jim, 1983) 2 

Dendropsophus sp. 13 

Trachycephalus typhonius (Linnaeus, 1758) 6 

Scinax fuscomarginatus (Lutz, 1925) 5 

Scinax ruber (Laurenti, 1768) 24 

Scinax x-signatus (Spix, 1824) 67 

Sphaenorhynchus lacteus (Daudin, 1800) 

Sphaenorhynchus lacteus (Daudin, 1800) 

  

Sphaenorhynchus lacteus (Daudin, 1800) 

 

6 

Família Leptodactylidae  

Leptodactylus fuscus (Schneider, 1799) 7 

Leptodactylus macrosternum (Miranda-Ribeiro, 1926) 57 

Leptodactylus pustulatus (Peters, 1870) 7 

Leptodactylus troglodytes (Lutz, 1926) 5 

Leptodactylus vastus (Lutz, 1930) 21 

Physalaemus albifrons (Spix, 1824) 13 

Physalaemus centralis (Bokermann, 1966) 4 

Physalaemus cicada (Bokermann, 1966) 5 

Physalaemus cuvieri (Fitzinger, 1826) 29 

Pleurodema diplolister (Peters, 1870) 3 

Pseudopaludicola mystacalis (Cope, 1887) 15 

Família Microhylidae  

Dermatonotus muelleri (Boettger, 1885) 3 

Elachistocleis piauiensis (Caramaschi & Jim, 1983) 22 

Família Odontophrynidae  

Proceratophrys cristiceps (Muller, 1883) 4 

Família Phyllomedusidae  

Pithecopus gonzagai (Andrade et al., 2020) 21 

https://ala-bie.sibbr.gov.br/ala-bie/species/123078
https://ala-bie.sibbr.gov.br/ala-bie/species/123078
https://ala-bie.sibbr.gov.br/ala-bie/species/123078
https://ala-bie.sibbr.gov.br/ala-bie/species/123078
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Número de espécies de anfíbios 

Figura 1. Número de espécies de anfíbios por famílias depositadas na Coleção Científica 

de Herpetologia da Universidade Federal do Piauí – CHUFPI, Picos, Piauí. 

Figura 2. Número de espécimes de anfíbios depositadas na Coleção Científica de 

Herpetologia da Universidade Federal do Piauí – CHUFPI, Picos, Piauí. 



 
 

5.2 Répteis 

 

Das 664 especies, foram analisados 160 espécimes de répteis, distribuídos em 16 

famílias, 30 gêneros e 32 espécies, sendo 1 Crocodylia, 1 Testudine e 30 Squamata (13 

lagartos, 16 serpentes e 1 anfisbena) (Tabela 1). As famílias com o maior número de espécies 

depositadas foram: Dipsadidae, com nove espécies, e Teiidae, com quatro espécies (Figura 1). 

As espécies mais abundantes foram: Gymnodactylus geckoides Spix, 1825 e Hemidactylus 

mabouia (Moreau de Jonnès, 1818), com 23 e 22 espécimes depositados, respectivamente 

(Figura 2). A coleção conta ainda com voucher do primeiro registro para o estado do Piauí da 

espécie Tupinambis teguixin (Linnaeus, 1758) [Benício; Fonseca, 2014b]. 

 

Tabela 2. Lista de espécies de répteis depositados na Coleção Científica de Herpetologia da 

Universidade Federal do Piauí – CHUFPI, Picos, Piauí, nordeste do Brasil. 

Taxon Número de 

espécimes 

Crocodylia  

Família Alligatoridae  

Paleosuchus palpebrosus (Cuvier, 1807) 5 

Testudines  

Família Chelidae  

Phrynops geoffroanus (Schweigger, 1812) 4 

Squamata  

Amphisbaenia  

Família Amphisbaenidae  

Amphisbaena vermicularis (Wagler, 1824) 5 

Lagartos  

Família Gekkonidae  

Hemidactylus mabouia (Moreau de Jonnès, 1818) 22 

Lygodactylus klugei (Martin & Swain, 1977) 4 

Família Gymnophthalmidae  

Vanzosaura rubricauda (Boulenger, 1902) 2 

Família Iguanidae  

Iguana iguana (Linnaeus, 1758) 5 

Família Phyllodactylidae  

Gymnodactylus geckoides (Spix, 1825) 23 

Phyllopezus pollicaris (Spix, 1825) 7 

Família Polychrotidae  

Polycrus acutirostris (Spix, 1825) 2 

Família Teiidae  

Ameiva ameiva (Linnaeus, 1758) 2 

Ameivula ocellifera (Spix, 1825) 6 

Tupinambis teguixin (Linnaeus, 1758) 1 

Salvator merianae Duméril & Bibron, 1839 1 



 
 

Família Tropiduridae  

Tropidurus hispidus (Spix, 1825) 10 

Família Scincidae  

Brasiliscincus heathi (Schmidt & Inger, 1951) 5 

Serpentes  

Família Boidae  

Boa constrictor (Linnaeus, 1758) 5 

Epicrates assisi (Machado, 1945) 3 

Família Colubridae  

Leptophis ahaetulla (Linnaeus, 1758) 3 

Oxybelis aeneus (Wagler, 1824) 

 

 

  

2 

Spilotes pullatus (Linnaeus, 1758) 1 

Família Dipsidadae  

Erythrolamprus poecilogyrus (Wied-Neuwied, 1824) 1 

Erythrolamprus viridis (Günther, 1862) 11 

Leptodeira annulata (Linnaeus, 1758) 2 

Oxyrhopus trigeminus (Bibron & Duméril, 1854) 5 

Philodryas nattereri (Steindachner, 1870) 7 

Philodryas olfersii (Lichtenstein, 1823) 2 

Pseudoboa nigra (Bibron & Duméril, 1854) 3 

Psomophis joberti (Sauvage, 1884) 4 

Thamnodynastes phoenix Franco, Trevine, Montingelli & Zaher, 

2017 

2 

Família Elapidae  

Micrurus ibiboboca (Merrem, 1820) 3 

Família Viperidae  

Bothrops erythromelas (Amaral,1923) 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Número de espécies por família de répteis depositados na Coleção Científica de 

Herpetologia da Universidade Federal do Piauí – CHUFPI, Picos, Piauí, nordeste do Brasil. 
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Figura 4. Número de espécimes de répteis depositados na Coleção Científica de Herpetologia da 

Universidade Federal do Piauí – CHUFPI, Picos, Piauí, nordeste do Brasil. 



 
 

6. DISCUSSÃO 

 

A Coleção Científica de Herpetologia da Universidade Federal do Piauí – CHUFPI, 

campus de Picos, abriga exemplares, principalmente, da fauna de anfíbios e répteis da região 

centro-sul do estado do Piauí, uma importante área de Caatinga stricto sensu (Benício et al., 

2015a,b), mas também com representantes de áreas ecotonais (Benício et al., 2014; Benício et 

al., 2015b).  

No geral, os espécimes depositados nas coleções abrigam exemplares da fauna local. 

Por exemplo, a Coleção Zoológica da Universidade Federal do Delta do Parnaíba – CZDP 

abriga representantes, especialmente, da APA Delta do Parnaíba, região litorânea (Araújo et 

al., 2020a); a Coleção Biológica do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Piauí – CBPII abriga especialmente registros pontuais de répteis em áreas de ecótono Caatinga 

e Cerrado, na região noroeste do estado (Araújo et al., 2020b); a Coleção de Histórica Natural 

da Universidade Federal do Piauí – CHNUFPI abriga representantes, especialmente, de áreas 

de ecótono Caatinga e Cerrado no norte do estado (Da Silva et al., 2015); e a Coleção 

Científica de Herpetologia da Universidade Federal do Piauí, campus de Teresina, abriga 

representantes, especialmente, de áreas de Cerrado do sul do estado, região do Gurguéia (Davi 

Lima Pantoja, comunicação pessoal). Na região sudeste, a composição da fauna de répteis, 

depositada no Laboratório de Zoologia, Universidade Federal do Piauí, Campus Professora 

Cinobelina Elvas (CPCE), foi semelhante à de outras áreas de ecótono Caatinga- Cerrado 

(Madella-Auricchio et al., 2017).  

Assim, cada coleção abriga um conjunto de informações da biodiversidade local, com 

espécimes de ampla distribuição em todo o estado, mas também com espécimes restritos às 

fitofisionomias locais e/ou determinados ambientes. Das cinco coleções científicas do estado 

que abrigam exemplares da herpetofauna regional, a CHUFPI, campus de Picos, é a única com 

um considerável número de espécimes de anfíbios e répteis provenientes de áreas de Caatinga 

stricto sensu. 

O uso combinado de diferentes métodos de amostragem é essencial para descrever de 

maneira eficaz o número de espécies em uma área (por exemplo, Araújo et al., 2020a,b). A 

maioria dos métados de coleta, como as armadilhas de queda, são eficazes apenas para um 

conjunto restrito de espécies, uma vez que espécies de grande porte ou com alta capacidade de 

salto, podem facilmente escapar dos baldes ou contornar as cercas-guia. Outras técnicas de 

coleta como a busca ativa, dependem fortemente do esforço de coleta empregado, assim como 

o clima predominente no periodo da coleta. Portanto, torna-se essencial o uso de outras fontes 



 
 

de informação para complementar os levantamentos herpetofaunísticos (Da Silva et al., 2017). 

Assim, as coleções científicas são ferramentas úteis para complementar dados de pesquisa de 

campo, por apresentarem dados da biodiversidade local de longo prazo (Alberch, 1993; 

Guralnick; Cleve, 2005; Harnick, 2009; Vasconcelos; Nascimento, 2014). Portanto, a 

presença de coleções científicas e uso dos seus dados influenciam diretamente como fonte de 

informação para levantamentos faunísticos (Madella-Auricchio et al., 2017; Panjota et al., 

2019; Araújo et al., 2020a). Estudos recentes têm demonstrado que o uso combinado desses 

dados com os levantamentos em campo permite um significativo aumento na riqueza de 

espécies amostradas (Da Silva et al., 2017; Araújo et al., 2020a). 

Estudos que abordam a diversidade local da fauna de anfíbios e répteis são intimamente 

influenciados pela presença de instituições de ensino e pesquisa. Regiões que abrigam 

instituições de ensino superior mais desenvolvidas (mais verba, mais programas de pós-

graduação, mais pesqusiadores qualificados, etc) tendem a concentrar a maioria dos trabalhos 

científicos. O estado de São Paulo, no sudeste do Brasil, é considerada uma região 

relativamente bem amostrada com uma alta diversidade herpetofaunísta, com 236 espécies de 

anfíbios e 212 de répteis registrados, correspondendo a 23% e 28% das espécies conhecidas 

no país (Rossa-Feres et al., 2011; Zaher et al., 2011). Essa grande amostra da diversidade do 

estado está intrinsecamente relacionado ao grande número de trabalhos científicos publicados 

para o estado, que por sua vez esta relacionado às instituições de ensino e pesquisa. Essas 

instituições fornecem a infraestrutura necessária, como laboratórios bem equipados e 

bibliotecas atualizadas, além de promoverem a formação de recursos humanos qualificados, 

como pesquisadores e técnicos especializados. A proximidade dessas instituições com áreas 

de estudo permite um acesso mais fácil e frequente aos habitats naturais, facilitanto a coleta 

de dados e a realização de pesquisas de campo. As instituições locais de pesquisa do estado do 

Piauí possuem uma infraestrutura inferior quando comparado a outros estados como São 

Paulo (MZUSP), Rio de Janeiro (MNRJ) e Amazonas (INPA). Assim, recomendamos um 

maior incentivo à pesquisa no estado, com a produção de mais trabalhos de qualidade, 

infraestrutura pessoal e de materiais, e financiamento de pesquisas de longo prazo para várias 

áreas consideradas como lacunas de amostragem no estado. 

Entre os estudos de levantamento da herpetofauna do Piauí, em sua maioria as espécies 

coletadas encontram-se depositadas em Coleções Científicas próximas ao local onde foram 

amostradas (a exemplo Benício et al., 2015a,b; Madella-Auricchio et al., 2017; De Sena et al., 

2019; Araújo et al., 2020a,b). A presença dessas espécies em coleções locais facilita o acesso 

de pesquisadores locais ao material biológico, promovendo o desenvolvimento científico 



 
 

regional e a capacitação de profissionais locais. Além disso, manter as espécies coletadas 

próximas ao seu local de origem também ajuda a garantir que as informações contextuais, 

como detalhes sobre o habitat e as condições ambientais, sejam preservadas com precisão, o 

que pode ser vital para estudos futuros que necessitem de uma compreensão detalhada do 

contexto ecológico em que as espécies foram encontradas. Ademais, o depósito de espécimes 

em coleções locais promove a justiça científica, garantindo que os benefícios do 

conhecimento gerado a partir dos recursos biológicos locais retornem à comunidade de 

origem, o que pode fortalecer a infraestrutura de pesquisa local, incentivanto o financiamento 

e o desenvolvimento das instituições de pesquisa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As Coleções Científicas são fundamentais para nos contar grande parte da história das 

Ciências Naturais, seja em seus aspectos universais, seja naqueles relacionados ao contexto 

local. Diversos estudos mostram a importância da manutenção das coleções científicas (por 

exemplo, Coelho-Lima et al., 2019). Aqui, é apresentado a diversidade de espécimes de 

répteis e anfíbios depositados na Coleção Científica de Herpetologia da Universidade Federal 

do Piauí – CHUFPI, campus de Picos, Piauí. Apesar de ainda em construção, estes dados 

revelam a diversidade de exemplares de répteis e anfíbios, especialmente de espécies de uma 

importante área de Caatinga stricto sensu.  

Estes dados demostramos a importância de uma coleção científica local para abrigar 

uma parcela considerável da fauna regional do estado. Por outro lado, devido ao caráter 

furtuito da maioria das amostragens, pesquisas e depósitos recentes de material nestas 

coleções, e extensas lacunas de amostragens em todo o estado, é recomendável novos 

inventários em diversas áreas consideradas como deficientes de informação, principalmente 

de material biológico fora das unidades de conservação, e um incremento de espécimes a 

serem tombados nestas coleções locais. 
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Figura A1. Laboratório de Herpetologia e Parasitologia de Animais Silvestres – LHEPAS, 

Universidade Federal do Piauí, Picos, Piauí. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

Figura A2. Alguns espécimes de anfíbios e répteis depositados na Coleção Científica de 

Herpetologia da Universidade Federal do Piauí – CHUFPI, Picos, Piauí. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

Figura A3. Informatização da Coleção Científica de Herpetologia da Universidade Federal do 

Piauí – CHUFPI, Picos, Piauí. 
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